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Institúto Pasteur de Porto Alegre
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Craneo e face

em parte, o prognostico. Os ferimentos
observados no Instituto de Porto Alegre
podem ser assim classificados:

simples.. 368
multiplos. 196

Thorax e m. sup. sÍlnples.. 3099
nlultiplos. 1325

~ simples. . 2897
Adomem e m. inf. ( multiplos. 1. 089

rrotal: 8974 pessoas

as quaes sommadas as 1248 que ape­
nas estiveranl em contacto conl os animae.s"
dá o total de 10222 pessoas attendidas. .

Unl outro ponto de importancia para
o prognostico é o inicio do tratanlento·
preventivo. Quanto mais demora menos:
probabilidade de exito. '

O tratamento preventivo consistindo,
na ünnlunisaçào do organismo antes do·
lllal se instalar, aproveitando-se o período­
de incubação que é I1lais ou 1nenos longo,
quanto maís for elle protelado tánto TIlaior
é o perigo que corre a vida do paciente.
Depois do apparecínlerlto dos primeiros
symptomas não ha recurso para conjurar
o nlal que apresenta uma percentagern
nlortes igual a 1000/ 0 ,

Pessoas que somente estiveram em contacto com o animal 1248.

Varios foram os aninlaes que morde­
ram as pessoas tratadas no Instituto Pasteur
e em resumo podemos assim classificaI-os:
Cães. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8021. pessoas
Gatos. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 870 "
Outros animaes . . . . . . . . . . . 83 "

Como se vê o cão concorreu com a
percentagem de 89% das mordeduras. Enl
geral assim acontece, pois foi elle senlpre
apontado como sendo o nlaior responsavel
na disseminação da raiva.

Em unla estatistica organisada enl
1889 no Instituto Pasteur de· Paris já o
cão apparecia conl a percentagem de
92,53%' o gato com 6,06% restando, ape­
nas, 1,41% para todas as outras especies
de animaes que, atacando o honlem, po­
dem lhe transmittir a raiva.

O perigo offerecido pelo cão ainda é
rnaior do que parece. Por via de regra,
11lUitOS dos animaes que têm trans11littido
a lnolestia ao honlenl, foralll primitivamente
contanlinados pelo cão. .

De um modo geral, esseanim~al é o
prin'cipal responsavel pela disseminação da
raiva e é em torno deUe que gira toda a
caInpanha sanitaria.

A séde e o numero dos ferimentos
têm írnportancia, pois deUes dependem,
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No Instituto Pasteur de Porto Alegre
os animaes que produziram as mordeduras,
9u que estiveram em contar,to com as
pessoas que procuraram o tratamento pre­
ventivo, foram divididos em 3 grupos:
A - animaes cuja raiva foi verificada ex­

perimentalmente
B - animaes cuja raiva foi afirnlada pelo

paciente
C - animaes cuja raiva foi apenas sus­

peitada, não podendo ser verificada.
De acordo com essa divisão os ani­

maes foralu assim classificados:

1
grupo A. . . . . . . . . 135

Cães "B '" . . .. 930
" C , 69~)()

fH>2I

1
grupo A. . . . . . . . . 33

Gatos "B . . . . . . . .. 114
" C......... 723

-870

1
grupo A ' °

Outros " B . .. . . . . . . 13
" C......... 70

~-83

De unI modo geral podemos dizer:
A - animaes cuja raiva foi exp.

verificada " 168
B - anÍluaes cuja raiva foi apenas

afirmada 1057
C - aninlaes cuja raiva foi verificada 7749

Total: 8974
Bem sei que nem sempre é possivel

capturar o animal que mordeu, para veri­
ficar se está ou não atacado de raiva e
nessas condições basta uma simples sus­
peita para justificar o tratamento preven­
tivo. Entretanto, a percentagem de 86%
de animaes não examinados, entre nós, é
elevada e, em parte, explica-se pela des­
preoccupação dos pacientes nesse sentido.
A facilidade do tratamento e a sua inocui­
dade tambem muito cooperam para isso.

Se houvesse alguma propaganda nesse
sentido, estou certo de que o numero de
animaes não observados diminuiria sensi­
velmente e muitos tratamentos seriam as­
sim evitados.

No Instituto Pasteur de Porto Alegre,
como em qualquer dos seus congeneres,
lançam mão dos exames clinico, histolo­
gico e biologico para o diagnostico da
raiva nos animaes apresentados como
suspeitos.

Ultimamente, a verificação da raiva
nos animaes, vivos ou mortos, levados ao
Instituto Pasteur tem sido feita, por con­
veniencia do serviço, no Instituto Oswaldo
Cruz que é uma outra dependencia da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre.

Causa alguma posso dizer sobre a
forma clinica apresentada pelos que fale­
ceram (9) de raiva, conlO acima nle referi,
pois, além do simples diagnostico, nada
mais consta nesse sentido.

O methodo de tratamento preventivo
empregado no Instituto Pasteur de Porto
Alegre é uma das modificações do classico

Resultado do tratamento no
Instituto Pasteur de Paris

(publicado em 1922 por M. Rosenau)

Annos Pessoas I Mortes IMorlalidade
tratadas I

1886 I "2671 25 0,94 %

1887 I 1770 14 0,79
188-) I 1622 9 0,55
188B "1830 7 I 0,38
1890 1540 5 0,32
1891 1559 4 0,25
1892 I 1790 4 0,22
1893 1648 () 0,3G
1894 1387 7 0,50
1895 1520 5 0,38
1896 1308 4 0,30
1897 1521 G 0,39
1898 14G5 3 0,20
1899 1614 4 0,25
1900 1420 4 0,28
1901 1321 5 0,38
1802 1005 2 0,18
1903 0628 2 0,32
1904 755 3' 0,39
1905 727 3 0,41
190() 772 1 0,13
1907 786 3 0,38
1908 524 1 0;19
1909 467 1 0,21
1910 401 ° 0,00
1911 341 1 0,29
HH2 395 o 0,00
1913 330 ° 0,00
1914 373 ° 0,00
1915 654 1

\
0,15

1916 1388 3 0,21
1917 1543 4 0,26
1918 1803 3 0,16
19H) 1813 3 0,15
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rrTheonePhrina SUP-D6 Natrol .,
• (Associação de Theobromina (Suppositorios mercuriaes _ (Tartaro - bismuthato de sodlo solu- •

e opotherapia renal) L. . vel - Empôlas e pomada - trata-
Capsulas e drageas ues e suas modalidades) mento topico de ulceras, etc.)

fLÃBORATORIO CLlNICõl
luteo-Ovarina

Opotherapia ovareana
total

Opo-Bilina
Comprimidos com bile
despigmentada - Chola·
gogo, Ictericias, Prisão

de ventre, etc.

.Marca Registrada

Analytes clinicas. Productos biologicos e pharmaceuticos.
Vaccinas. Sôros. Opotherapia. Fermentos (BULGAIl.O - Zylv.tASE).
Hy.podermia. Especialidades pharmaceuticas. Productos officinaes

e industriaes. Extractos fluidos. Tinturas. Comprimidos.

Metacal
Tratamento racional de
recalcificação. Capsu­
las, comprimidos e gra-

nulado.

4-

Bi-Iodado lithinado
Elixir e gottas Iodo­
hydral'girato de lithio.
Syphilis. Rheumatismo.

-%-

Oxy .. Hemoglobina

Opotherapia
L. G. S. A.

ovario-Thyroidina
10c1o-'l'hyroidina
Sôro-Anti -Thyrodêo
Luteo-Ovarina
Luteo-Mammina
Opo-Cerebrina
Opo-Spermina
Opo-Hepatina
Opo-Nephrina
Opo-Splenina
Opo-Bilina
8ucco-rrhymina
Opo-Parathyroidina I
Opo-Suprarenalina !
Opo-Hypophysina 11I
Retrophysina III
Anterophysina
Adreno-Hypophysina 11I

de gosto e aspecto ex­
cellentes. Elixir e Xa­
rope. Tonico hemato­
genico. lteconstituinte
do globulo vermelho do

sangue.

-%-

Carlos da Silva Araujo &Cia.
CaIxa Postal, um a Eu(l. TelegT.: "Biolabo"

Rio de Janeiro .. Brasil

-~-+-

Os productos opotherapi- Indicar e exigir sempre
cos eas vaccinas esôros o numero e a marca do

L .. tJ.. Se j\" laboratorio Clinico
devem ser preferidos

1 aos demais porque, Silva Araujo
1 além da sua cuidada e

Irigol'osa manipulação, Isso representa: Tran-
são recentes, feitos quillidade, segurança e
sempre em partidas re- certeza de empregar
lativamente pequenas, um bom producto, ma-
de modo que não haja nipulado por profissio-
tempo para. perderem
as suas virtudes the- naes competentes e

rapeuticas. honestos.

---+---t--.-i~

Asthmatica
Bronchica
Coqueluche
Geíppe
Pneumococcica
Acne
Estaphylococcica
Estreptococcica
Gonococcica
Puerperal
Urethritica
Colibacillar
Typhica (TAB), etc.

Vaccinas de Wright
L. c. S. A.

Eseriptorio Central e serviços de Analyses Clinicas: (

Sôro Anfi-Gonococcico Rua 1.0 de Março, 13 Sobro - Tel. Norte 5303 e3152

1
. Fabrica:

Em empôlas de 2 1
/ 2 cc. Rua DI'. Paulo Araujo 199A e 201

LTe,ePhone Jardim 683 • Engenho de Dentro~

Sôro Renal de Cabra LI POAL I O L
Nephrites Albuminuria Uremia Camphora. Gay~col. Eucalyptol; Sueco de alhos.

• •• Oleo de flgado de baealhao. EMPOLAS.

Anuria. Olyguria. Etc. Brollchites chronicas. Gangrena Dulmonar. Tuberculose, etc.

11I
I

Agente depositario em-Porto Alegre:

r'a ""-1.. S toS a ::n. t "~::n. :rl. a
L.===R=ua=:=15=d=e=N=ov=em=b=ro:.:="=.0=2=7===-=T=ele=p=ho:=ne:=a=ut::.:om=.=5=78=2===-=T:e:;le=o=ram=m=a=:s:=-,=,FA=U=NA="===:=I.JIE~·
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E' verdade que a população augmenta,
mas tambeIn não é Inenos verdade que o
numero dos tratados .' annuahnente acom­
panha esse crescimento, o que quer dizer

. que pelo menos, a raiva entre nós não
tende ao desapparecimento.

Attendendo á baixa nlortalidade que
a nlOlestia apre8enta aqui, a. sua prophy­
laxia não se impõe. Todavia, si levarmos
ern conta os demais prejuizos causados
haveria vantagem della ser feita.

Com o tratamento a que se submette­
ranl as 10222 pessoas, foranl gastos cerca
de 576:000$000, dos quaes 448:608$300 Rs.
constituíranl as subvenções dadas annual­
mente pelo Governo do Estado. Essa quan­
tia dispendida para livrar do perigo, real
ou apparente, a que estavanl expostas
aquellas vidas, encontra apolO no 111ais
justo dos deve~es de hunlanidade.

O prejuizo causado será Inaior si le­
varmos em consideração~ além da quantia
acima referida, as vidas sacrificadas, os
gastos de viagenl e permanencia das pes­
soas aqui na cidade durante o tratamento,
° tempo perdido, os estragos produzidos
no gadó de alguns dos nossos Municípios, etc.

'l\ldo isso justifica perfeitanlente a
adopção de medidas tendentes a extInguir
a raiva no Rio Grande do Sul. Para isso
não basta o tratamento preventivo dos que
estão sob a ameaça do terrivel mal, é ne­
cessario que se faça a sua verdadeira pro­
phylaxia.

Será, por acaso, ella mais onerosa do
que ° tratalIlento preventivo que tem sido
feito com optimo resultado ç Não creio.
A raiva é de todas as molestias contagio­
sas a de prophylaxia menos dispendiosa.

Uma campanha sanitaria bem orien­
tada e conduzida extinguirá o lIlal e, para
isso, estou certo que não será dispendida
quantia igual a que precisou ser gasta
com os tratalnentos empregados.

Apropria vigilancia para impedir o
reapparecimento da nl0lestia não poderá
custar, annualmente, tanto quanto os tra­
tamentos, cujo numero, provavelmente, irá
sempre augmentando.

Finalmente, sobre a efficacia das me­
didas que estão ao nosso alcance para a
Iucta contra a raiva, não resta a menor
duvida. A prophylaxia dessa molestia é
uma das mais faceis e de resultado abso­
lutamente seguro, desde que a canlpanha
seja bem conlprehendida e levada a effeito
conl criterio e energia.

A prova disso temos no exmnplo da
Inglaterra, da Australía e de outros paizes
que a baniralIl por completo dos seus ter­
ritorios.

'llratando-se, no caso, da extincção de
uma molestia no Estado, é, por conse­
guinte a auctoridade sanitaria estadual que
cumpre hwal-a a effeito. A unidade de
vista, a uniformisação das medidas, a in­
tensidade e constancia na Iucta são facto­
res dos quaes depende o resultado esperado.

Em toda a campanha sanitaria é ne­
cessario a notificação compulsoria dos ca­
sos, positivos ou suspeitos, da molestia em
foco. Entretanto, na raiva, não ha neces­
sidade della obedecer ao lnesmo rigor
exigido para a peste, a cholera, a variola,
etc~ Basta que os Institutos encarregados
do~ tratamento pr8ventivo, lnensalmente,
enviem á Repartição de Saude Publica um
boletim circunstanciado de todo o nlovi­
menta. Para isso, as bases da estatistica
devem ser organisadas e uniformenlente
adaptadas, pois ella constitue a bussola
que orienta o epidmniologista e a balança
que nlede a efficiencia das medidas postas
em praticíl,.

E' indispensavel a ampla divulgação
do perigo da raiva e dos prejuizos mate­
riaes que ell~ acarreta, ensinando ao povo
como se transnlitte e COlno se dissenlina.
Desse modo se prepara favoravelmente o
terreno para a canlpanha.

O segredo do grande successo dos
americanos do norte, enl materia de Sau­
de Publica, está, exactamente, na propa­
ganda que intelligentemente fazenl com o
fim da educação sanitaria do povo. Lá
as medidas de ordem prophylactica são
sempre bem recebidas, porque o povo, as
comprehende, e sabe o alcance dellas.

Muitos outros animaes são succeptiveis
da raiva, porém o cão é considerado como
sendo o seu principal transmissor e, por
conseguinte, o factor primordial em torno
do qual gira toda a campanha sa~lÍtaria.

Nos codigos de posturas de todos ou
quasi todos os Municipios do Estado, exis­
tem artigos que dizem respeito aos cães,
porém como não forànl dictados pela ne·
cessidade de extinguir a molestia, não
preenchem o fim de uma medidà sanita­
ria. São deficientes e demasiadamente
brandos para produzirem o resultado al­
mejado.

A Municipalidade de Porto Alegre
possue um serviço de captura e sacrifício
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A MARAVILHOSA
t

AGUA MINERAL
NATURAL

v. S. não
deve tomar

agua de pro­

cedencia

duvidosa.1U

I
Consulte o seu l11edico

sobre as qualidades da maravilhosa agua mineral natural "LAMBARY",
indicada nas molestias do figado, rins, estomago, intestinos; ideal
como agua de mesa.

Tomando a agua mineral "LAMBARY" V. S. sabe que bebe a melhor
agua mineral do Brasil, engarrafada em seu estado natural; sem gazei~

ficação nem supergazeificação; isto é, tal como sáe da fonte.

Esta maravihosa fonte é uma riqueza que pertence ao Patrimo­
nio Nacional e é fiscalizada directamente pelo Governo do Estado de
Minas Geraes. .

Caso o vosso fornecedor ainda não possua este artigo podeis pe-

dil-o pelo Telephone No. 5.247,
que vos será fornecido em domicilio sem mais despesa.

Escriptorio: - Rua dos Andrádas No. 293
Telephone No. 4.377

PO~TO f\LEG~E
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se fossem pelo murmurio das ondas ou
pela briza perfumada de um jardim cheio
de rouxinoes, como disse Blasco Ibanez.

Embora não com tanto exagero, o cão
até hoje ainda conserva as regalias que
adquiriu á custa da fama de uma utilidade
que considero discutivel e da symbolisa­
ção de uma fidelidade que ten1 sido muito
exagerada. Qualquer outro animal que
andasse vagando pelas ruas da cidade se­
Tia immediatamente, com aplausos geraes,
recolhido ao Deposito e no entanto o éão
as percorre livremente e111 todas as di­
recções, acomettendo a uns e a outros ou
exhibihdo as mais escandalosas scenas de
amor e se for decretada qualquer n1edida
contra elle não faltará quenl saia a campo
en1 sua defeza.

Un1 exemplo frisante do que acabo
de affirmar é a memoravel sessão da
SOQ.iedade de Veterinaria, agitada por ~L

Basset que· protestou contra um arrêté da
Municipalidade franceza, por elle classifi­
cado de draconiano, tão sómente por exigir
que todo o cão que sahisse á rua fosse
açaimado e preso por uma· corrente.

Não menos util do que o cão é o ca­
vallo, o n1uar e O pachorrento boi que mo­
Tejam o dia inteiro angariando o sustento
para o seu dono, e no entanto ninguenl
ai ndà se len1brou de lhes conceder o di­
reito de andareIu soltos, vagando pelas
ruas da cidade. Qualquer um desses aní­
maes é tambern aInigo do homem, porque
abdica da sua força natural para, SUblUis­
.sos, prestar-lhe serviços.

O cão se tem utilidade ou se dá pra­
zer ao seu dono deve ser mantldo en1 sua
casa e não exhibido na via publica, com
() grave risco para o transuente que nem
sempre comunga das mesmas ideias e que
não está disposto a enfrentar o perigo de
ser de U111 momento para outro acomettido
pelo animal. .

Se o .individuo quer levar o seu cão
á rua para gosar o prazer tolo de exhibil­
,o e111 publico, que o faça, porém, senl

arriscar a quem quer que seja ser por
elle mordido. A vida do transuente não
pode ficar sujeita a imprudencia dos pro­
prietarios de cães.

O cão sendo o maior transmissor da
raiva, deve ser olhado como perigoso em
face da Saude Publica e, por conseguinte,
todo o cuidado com elle é pouco.

Os autores costumam dividir os cães
qne circulam livres pelas ruas en1 duas
categorias: errantes e vagabundos. Os
primeiros são os que não teem responsa­
veis por si e viVeIU á expensas proprias.
luctando pelo alimento e dormindo em·
qualquer canto, ao passo que os vagabun­
dos são os que, por um descuido injusti­
ficavel dos seus proprietarios, vivem va­
gando.

Os cães errantes, isso é, os que não
pertence111 a ninguem, constituelu o gran­
de perigo na opinião de Basset. Entre­
tanto a raiva se manifesta indifferente em
qualquer uma das duas categorias de cães,
e por conseguinte, o perigo é o mesmo,
quer sejam errantes, quer vagàbundos.

Independente do valor dos vocabulos
empregados, a divisão enl duas categorias
tem a sua razão de ser. Sob o ponto de
vista da propbylaxia da raiva, o primeiro

Schema mostrando a collocacão do botão llesti·
nado a assig'ualar ô animal.

Schema do botão para marcar os animam; immunisados.
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esses animaes vaccinados, nã,o se manifes­
tou unl só caso de raiva, apezar de muitos
delles terem sido mordidos por eã,es rabicos.

A litteratura americana narra nume­
rosos successos da vaccina A entre elles
pode ser citado o caso dA um cão atacado'
de raiva que mordeu, successivamente dois
cães nã,o vaccinados e um vaccinado. A
raiva se manifestou nos dois primeiros e
o ultin10, que estava immunizado, nada
apresentou de anormal.

Ha quen1 cite insuccessos da vaccina­
nação preventiva dos cã,es, porém nos Esta­
dos Unidos os Departamentos de Saude
Publica a proclamam como efficaz. E' pos­
sivel, como em toda e qualquer outra vac­
cinação, que existanl casos mll que ella
falhe completamente, porém isso nã,o in­
valida a llledida e como nã,o nos lilllita­
lnos a ella exclusivamente, nenhum pre­
juizo trará á campanha contra a raiva.

\ \

Schema mostrando o local de tatuag'em.

Houve quem pretendesse resolver o
problen1a sanHario dessa n10lestia com a
vaccinaçã,o de todos os cã,es existentes, mas
isso praticalnente é irrealisavel e por con­
seguinte, não discutirei esse assumpto.

Assim, todo o individuo que quízer
possuir cã,o deverá 'ser obrigado afazel-o
immunizar contra a raiva e· e111 seguida a
registral-o, pagando nessa occasiã,o un1 im­
posto bastante elevado para limitar o nu­
111ero desses anin1aes. Como a immuniza­
çã,o nã,o dura nlais de 12 mezes se obri­
gará a reforma annual do registro, 111edi-

ante apresentação do attestado de revacci­
naçã,o e do recibo do pagan1ento do imposto
correspodente ao novo periodo:

E' certo que muitos proprietarios ·dei­
xarão de registrar os seus cães, trazendo~

os occultos em casa. Porém ficarão ex­
postos a perdel-os de um momento para
outro, pois se forem apanhados serão i111­
111ediatamente sacrificados. Alén1 disso,
taes cães assim~mantidos, presos en1 casa,
nenhum prejuízo trarão áprophylaxia da
raiva que é o objectivo visado.

A captura dos animaes que andarn
vagando se faz por meio de um laço qual­
quer, e a conducção mll vehiculo de tracção
animal ou á 1110tor o qual, em geral, tenll
unI cOlllpartimento unico onde os cães sào
encerrados.

A Municipalidade de Porto Alegre dis­
põe, para isso, de um autolJlOvel, cuja pho­
tographia 'se acha na pagina que segue.

Em geral, como disse, esses vehiculos
possuem um compartimento unico,onde
são encerrados um grande numero de cã,es
capturados en1 varios pontos. Ha nisso,
para mim, un1 in00nveniente que pode, erH
parte, ser attenuado pela in1IDunisaçãoobri­
gatoria dos cães registrados.

Esses cães assim 'encerrados, durante'
o trajecto, luctam, mordendo-se reciproca­
Inente. Se por acaso entre elles houvei"
um que esteja com o 111aI, embora incu­
bado, esse poderá transmittíl-o aos outros.

Se, todos os cães fossem sacrificados
nenhum prejuizo adviria disso, porém en­
tre elles 111uitos serão reclan1ados e, pag
as respectivas n1ultas, retirados pelos s
proprietarios.

Seria conveniente que houvesse os ve­
hiculos de transporte de cães pelo menos 3
~on1partimentos. O primeiro para os cães
que não tivessen1 o signal indicativo do
registro, o segundo para os cães registra­
dos e o terceiro para os que apresentassem
qualquer signal suspeito de 11101estia.

Ben1 sei que dessa 111aneira 6 inccUl­
veniente não ficará sanado, porém, agin­
do-se desse modo e exigindo-se aimmuni­
zação obrigatoria dos cães registrados, o
risco será lnenor.

Poder-se-hia substituir a medida acima
pelo estabelecin1ento de mn praso, corres­
pondente ao periodo de incubação da lllO­
lestia, para a entrega do animal reclamado,
durante o qual elle ficaria isolado e de­
baixo de unI rigorosa observaçáo. 8em:
longo o periodo de incubação da raiva n





AHCHIVÓS lUO GHAKDBJNSES Im lVIFJDIClNA

C H E M I S C H - P H A R M A Z E U TIS C H E A. - G.
BAD HOMBURG - ALLEMANHA

SVPHILIS
Entre os bons preparados allemães de bismuto para o tratamento da syphilis,
o "SPIROBISMOL" occupa uma posição muito predominante, devido á sua
composição especial: bismuto soluvel e insoiuvel, iodo e quinina. A sua
larga e sempre crescente applicação nos hospitaes em todo o mundo, é a melhor
prova da sua superioridade em relação ás antigas combinações bismuticas. O

SPI ROBISMOL

I

esecca o'catarrho"

Seu patricio e admirador

Dr. Fernando Abbott
(Firma recon hecida)

Solução Saphrol
Snr. Pharm. Renato Guimarães.

Acceite os meus parabens ·pelo seu preparado.

não apresenta os inconvenientes que se tem observado frequentemente com
a applicação de outros productos de menos rigor scientifico. Os senhores
clinicos podem certificar-se disto, pedindo amostras e litteratura. Injecções
intramusculares absolutamente indolores. Empacotamento em caixas de 6 a 12
ampollas. Encontra-se á venda nas Drogarias e Pharmacias em Porto Alegre.

AGENTE GERAL E DEPOSITARia NO BRASIL:

ROBERTO BOVET - Rua Gen. Camara 91, sobro - RIO DE JANEIRO
Agente em Porto Alegre: H. EGGERS - Rua Dr. Flores 179

Eis o que disse o illustre clinico Rio-Grandense Dr. FERN"ANDO ABBOTT.

Ella me tem prestado reaes serviços na clinica, todas as vezes que
a ella recorro nas affecções broncho-pulmonares.

É um tonico geral do organismo, desinfecta o pulmão e secca o ca­
tarrho. É um· bom medicamento.

nDesinfecta Opulmão
rr================--=-=--=-=====================:m

I

I
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~IUNICIPALIDADED}j POnTO AIJEHR}~

Captura e conducção dos cães.

~IUNICIPAIJIDADE DE POR'I'O ALEGRE

Parte posterior do vehiculo por onde os cães.
são retirados.

cães e o tem elll pratica até hoje com os
mais satisfactorios resultados. Os animaes
assÍln mortos não apresent!1m o nlenor in­
dicio de soffrimento.

culdades oriundas dos complicados appa­
relhos productores.

Levados talvez pelo que se observava
na chamada Gruta do cão perto de Napoles,
Schmidt em Hamburgo, Hildenbrand enl
Stettin e Roll em .Meissen ensaiaram a
matança geral dos cães por nleio do acido
carbonico. Os resultados obtidos foraln
favoraveis, porém, o processo não se gene­
ralisou por ser dispendioso.

Attendendo ao custo elevado do C02
foi experilnentado o gaz de illuminação
que era 1nais barato. Theoricamente esse
gaz devia produzir uma narcose rapida
seguida da 1norte. Na pratica, porém, ve­
rilicou-se que a narcose era" precedida de
U1n periodo de excitação, que tornava o
processo desaconselhado. Alénl disso, havia
tambem o risco de explosôes com a apro­
ximação de uma chanlma.

Como uma das substancias nlais acti­
vas do gaz de illuminação, na producção
da morte, era o CO, foram feitas experien­
cias com esse gaz isolado. Os resultados
obtidos foram de tal ordem que inlmedia­
mente elle foi aconselhado conlO sendo o
melhor processo para a matança de cães.

A Municipalidade de Porto Alegre, que
estava enlpregando o desnucamento,. sug­
gestionada pelo trabalho apresentado por
vVilhehn Stüdter na 12.a reunião da Liga
das Sociedades Allemãs para a Protecção
dos Ani'inaes) adoptou em 1916, o processo
do oxydo de carbono para a nlatança dos





ARCHIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA",

Os "Archivos Rio Grandenses
de Medicina" acceitam annuncios
de preparados, casas de material
de laboratorio, cirurgia, automoveis,
etc. etc.

ARevista sahirá mensalmente
e terá grande circulacão em todo,
oBrasil, em especial no Rio Grande

I do Sul.
Os pedidos de annuncios de;

vem ser dirigidos para arua 1.0 de
Marco n. 440 em Porto Alegre.,...-_--------..

,.. -,
Dptica Moderna

Foernges Irntãos
Oplicas-Especialistas

.A.ndradas 30S-3~O

Porto Alegre

00u108, Pincenez Modernos, Binoculos
Thermometros Casella

Grande stock Blll Olhos artHiciaes
~spe,ialistas 1)0 preparo s,ie1)tifi,o
das Lentes re,eitadas pelos Srs.

. Medi'os g,ulistas

Officina para concertar eajustar:
Binoculos,

Theodolitos, Mieroseopios,
Refractometros,L. Cystoscopios etc. etc.-....I
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HYQ/A
HYGIA é a nova Revista que surge

no nosso meio social sob a direccão dos
illttstrados clinicos Drs. Ulysses dé N ono­
hay, Renato Barbosa e Adlunar .Torelly.

Moldada 17/ltln caracter puro de edtwa­
çào popttlar, ao lado de um optimo feitio
materl:al, traz em sett primeiro n/Ulllero ex­
cellente e farta collab01l'açào abordando imo
portantes questões de interesse geral.

Ntt1n l1wio el1~ qtte por vezes os mais
y'udi1nentares principios de hygiene são des­
presados att mesmo ignorados, indttbitavel­
mente, valiosissima será a infitlel1Cia da
nova "Revista".

O Rio Grande do Sttl, forte unidade
da Federação Brazileira, vivendo (jttasi de
sua iniciativa isolada em rnqteria de hy­
giene, muito ltwrará com a publicação de
Ltl1~ jornal l1wdico Cttjo fim a collimar sejel
exclttsivetmente o de insinuar na população
a pratica sâ dos 1'nais rigorosos principios
de protecção collectiva, l1wximé si attentar­
l1~OS para o que infelizmente vemos em nosso
paiz, qual o facto intelessante do Depar­
tal1wnto Nacional da Saude Publica, limi­
tar a stta esphera de acção qtJJasi S01nente
ao Districto Federal.

Sendo assim tão grande o papel que
HYGIA vae desempenhar no nosso meio
social, todo o apoio á meritoria iniciativa
será ponco.

A' novel Revista, desejamos o meSl1W
apoio que a classe medica tem dispensado
aos Archivos Rio Grandenses de Medicina,
o orgão del Sociedade de Medicina de Porto
Alegre, apoio diariamente revelado na forte
collaboração exibida em setts numeras men­
saes regularmente distribuídos.

Com o nosso sattdar á HYGIA, for­
nutlando os melhores votos para o fiel des­
empenho de seu valioso progrCl1nma, agra­
decel1ws a .gentileza da remessa do seu pri­
l1wiro nttmero.

de regular quantia para o trata­
ITlento preventivo das pessoas que
estão ou suppõem estar sob a
sua anleaça.

3 - Constitue um perigo constante
para a pecl1uria.

4 - A sua prophylaxia é Ul1la medi­
da .de econonlia.

Porto Alegre, Outubro de 1926.
Dr. Ferrlando de F. e Castro


